
FUMDHAMentos VIII 133
Cadastro de sítios arqueológicos em 2005

Região da Serra da Capivara e Corredor Ecológico
Parceria entre IPHAN e FUMDHAM

Cadastro de  sítios arqueológicos em 2005

Região da Serra da Capivara e Corredor Ecológico
Parceria entre IPHAN e FUMDHAM

RELATÓRIO

Niede Guidon, Cristiane Buco, Elaine Ignácio



FUMDHAMentos VIII 134
Cadastro de sítios arqueológicos em 2005

Região da Serra da Capivara e Corredor Ecológico
Parceria entre IPHAN e FUMDHAM

CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS EM 2005
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Parceria entre IPHAN e FUMDHAM

Niède Guidon 1     , Cristiane Buco 2, Elaine Ignácio 3

Procedimentos realizados pela equipe p ara o cadastro:

1. Cadastramento dos 44 sítios arqueológicos nos municípios de Jurema, Coronel José Dias, São Bráz do
Piauí, Tamboril e Brejo do Piauí, municípios da área do corredor ecológico entre os Parques Serra da Capivara e
Serra das Confusões. Há uma predominância de sítios arqueológicos com pinturas, mas foram encontrados também
sítios com gravuras e vestígios históricos.

2. Observação, registro fotográfico digital e localização com GPS1 dos sítios arqueológicos e das áreas de
interesse, como dos desmatamentos e dos assentamentos clandestinos que foram encontrados.

3. Preenchimento de ficha do Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos adotada pelo IPHAN e de ficha
técnica de conservação de arte rupestre utilizada pela equipe de conservação de arte rupestre da FUMDHAM;

4. Realização de entrevistas com alguns moradores locais para levantamento de informações referentes à
cultura material e imaterial do município, evidenciando a presença de índios e negros na região, assim como de
ocorrências arqueológicas.

5. Estabelecimento de contatos com a equipe da administração municipal e pessoas interessadas e envolvidas
com a questão do meio ambiente e cultura locais que possam subsidiar o IPHAN com informações para futuras.

O cadastro da região sudeste do estado do Piauí, no
ano de 2005, foi realizado nos meses de setembro e
dezembro, em duas saídas ao campo. A equipe que
realizou o cadastro desses 44 sítios arqueológicos, foi
composta por Cristiane Buco, arqueóloga e então chefe
do Escritório Técnico do IPHAN em São Raimundo
Nonato, numa parceria com a equipe de conservação de
arte rupestre da FUMDHAM, Fundação Museu do Homem
Americano,  a arqueóloga Elaine Ignácio, professora da
UNIVASF – Universidade Federal Vale do São Francisco,
curso de Arqueologia e Preservação Patrimonial do
campus de São Raimundo Nonato e equipe técnica de
Conservação de Arte Rupestre da FUMDHAM com a
coordenação geral da arqueóloga Profa. Dra. Niède Guidon.

A primeira saída ao campo foi realizada no período de 26
a 30 de setembro. Duas equipes se deslocaram para
dois locais distintos. Uma equipe realizou uma
prospecção na região, muito afetada por um
assentamento do INCRA, localizada a oeste da Fazenda
Fontenelli, na área do Corredor Ecológico. Foram
encontrados 8 sítios arqueológicos em três baixões: o
Baixão do Bate ou Mundo Novo, a Pitombeira ou Serra
da Pitombeira e o Sucumbido ou Sucumbi. A caminhada
foi longa e tomou muito tempo, não sendo possível cobrir
toda a área, talvez haja mais sítios, seria importante fazer
uma nova prospecção em um segundo momento.

1 Por questões de segurança do bem patrimonial omitimos desta publicação as coordenadas dos sítios arqueológicos cadastrados.

A outra equipe foi para o município de São Bráz do Piauí,
estrada para o Parque Nacional Serra das Confusões.
Após conversas com a comunidade e a prefeitura,
receberam informações sobre grandes abrigos com
pinturas e que a comunidade utilizava para fazer
piquenique. A equipe foi até a serra , conhecida como
Lagoa de Cima e foram encontrados 12 sítios
arqueológicos, sendo que, um tem também gravuras.

A segunda saída ao campo ocorreu no período de 15 a
23 de dezembro e, as duas equipes, saíram juntas em
direção às duas serras, a Serra Bonita, no município de
Jurema, localizado no corredor ecológico e a Serra do
Saco, no município de Coronel José Dias, no interior do
Parque Nacional Serra da Capivara.  Próximo a essas
duas áreas há assentamentos clandestinos e o perigo
de danificar os registros rupestres com as queimadas é
muito grande.

Na Serra Bonita, foram cadastrados 11 sítios
arqueológicos, todos com pinturas e na Serra do
Saco, foram cadastrados 13 sítios arqueológicos,
também exclusivamente com pinturas. Em ambas
as serras a predominância gráfica é da Tradição
Nordeste, havendo grafismos da Tradição Agreste
e muitos grafismos puros.
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Recomendações p ara ações futuras:

1. Levantamento de dados históricos dos municípios e aprofundamento das pesquisas, pois informações
sobre a presença indígena, negra e da colonização nesta região são de grande importância para o estudo
das lacunas que existem na pré-história e história do Piauí.

2. Realização de um projeto para limpeza, conservação  e proteção dos sítios que são populares , e largamente
utilizados para passeios, com as prefeituras e  instituições que demonstram  interesse na preservação
patrimonial.

3. Realização de trabalhos de educação patrimonial nas comunidades com parceria das Instituições Públicas
(Prefeituras Municipais e UNIVASF- coordenação de extensão) e Instituições Privadas (FUMDHAM )

Descrição det alhada dos sítios arqueológicos cadastrados por municípios:

MUNICÍPIO DE JUREMA

Jurema é um município do sudeste do estado do Piauí. Sua sede localiza-se na latitude 09º13’50" Sul e longitude
43º07’40" Oeste, sendo sua altitude 535 m e conta com 4.121 habitantes aproximadamente. Foram encontrados
16 sitios arqueológicos, sendo 11 sítios na Serra Bonita, 1 sítio no Sucumbi e 4 sítios no Baixão do Bate, estes
últimos já haviam sido levantados pela equipe da missão franco-brasileira nos anos 80 e ninguém havia conseguido
encontrá-los desde então, foram portanto recadastrados (Fig.1). São eles:

Fig.1 – Localização dos sítios arqueológicos encontrados no
Município de Jurema

SERRA BONITA

1.Toca da Entrada da Serra Bonit a
(Código IPHAN-FUMDHAM 760)

Descoberto em 16 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio Arqueológico com pinturas rupestres
na cor vermelha, Tradições Nordeste e Geométrica, em
abrigo sob rocha de arenito, localizado na meio vertente,
numa altitude de 501 m, na Serra Bonita, região
conhecida como Gerais. Esse sítio tem abertura para
noroeste e 30% do suporte rochoso foi afetado por
queimadas, e as pinturas estão cobertas por sais, cupim
e insetos conhecidos como Maria pobre. A vegetação
do entorno é a caatinga arbórea.

2.Toca da Serra Bonit a I
(Código IPHAN-FUMDHAM 761)

Descoberto em 16 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico grande, com 70 m de
comprimento do tipo abrigo sob rocha de arenito, com
pinturas rupestres na cor vermelha da Tradição
Nordeste, localizado na base da vertente, numa altitude
de 503 m, na Serra Bonita. Esse sítio tem abertura
para noroeste com 40% das pinturas cobertas por sais,
cupim e Maria pobre. A vegetação do entorno é a
caatinga arbórea  (Fig.2 e Fig.3).
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3.Toca da Serra Bonit a II ou do Barracão do
Henrique I
(Código IPHAN-FUMDHAM 142)

Descoberto em 16 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.500 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas rupestres da
Tradição Nordeste, na cor vermelha representando
principalmente zoomorfos, alguns dos grafismos estão
a mais de 7 m de altura do solo atual. É um abrigo sob
rocha de arenito, em avançado estado de desagregação
da rocha, havendo inclusive escorrimento de água sobre
as pinturas. O entorno é a caatinga arbórea.  Está situado
na base da vertente da Serra Bonita com uma altitude
de 489 m, também com abertura a noroeste (Fig.4).

4.Toca da Serra Bonit a III  ou Barracão do
Henrique II
(Código IPHAN-FUMDHAM 143)

Descoberto em 17 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.500 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas rupestres  da
Tradição Nordeste nas cores vermelha e branca repre-
sentando zoomorfos e antropomorfos, uma figura
humana única em sua gestualidade e figuras
sobrepostas. É um abrigo sob rocha de arenito com
escorrimento de água sobre as pinturas. Está situado
na base da vertente da Serra Bonita em uma altitude de
439 m, com abertura para oeste (Fig.5).

5.Toca da Serra Bonit a IV
(Código IPHAN-FUMDHAM 764)

Descoberto em 17 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.500 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com grafismos puros nas
cores vermelha e cinza. É um abrigo sob rocha de arenito
com escorrimento de água sobre as pinturas, além de
depósitos de sais, cupim e Maria pobre. Ele está situado
na baixa vertente da Serra Bonita numa altitude de
486 m, também com abertura a oeste (Fig.6).

6.Toca da Serra Bonit a V ou Serra Bonit a
(Código IPHAN-FUMDHAM 145)

Descoberto em 17 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.500 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas nas cores
vermelha, branca e cinza, típicas da Tradição Nordeste.
Há representações de uma onça,de emas, quelônios,
lagartos e antropomorfos, todos dinâmicos. É um abrigo
sob rocha de arenito com escorrimento de água sobre
as pinturas, além dos sais, cupim e Maria pobre. Está
situado na baixa vertente da Serra Bonita, em uma
altitude de 438 m e abertura a oeste (Fig.7 e Fig.8).

7.Toca da Serra Bonit a VI
(Código IPHAN-FUMDHAM 766)

Descoberto em 18 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.500 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas rupestres
pouco nítidas, com sais e escorrimento de água sobre
elas. É um abrigo sob rocha de arenito, a meia
vertente, com o suporte pictórico em processo de
deteriorização, havendo muitas áreas desplacadas,
localizado na Serra Bonita numa altitude de 487 m,
com abertura a noroeste(Fig.9 e Fig.10).

8.Toca da Serra Bonit a VII
(Código IPHAN-FUMDHAM 767)

Descoberto em 18 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.800 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas feitas com o
dedo e com a técnica do riscado, nas cores vermelha e
preta. É um abrigo sob rocha de arenito com muito salitre
e desplacamento. Ele está situado na baixa vertente da
Serra Bonita, em uma altitude de 484 m, e abertura a
noroeste. No entorno do abrigo observa-se uma queda
de água. A proximidade com a água, nesta região, é um
indicador da presença de sítios arqueológicos com
pinturas (Fig.11 e Fig.12).

9.Toca da Serra Bonit a VIII
(Código IPHAN-FUMDHAM 768)

Descoberto em 19 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.800 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas em
péssimo estado de conservação, apresentando
muita desagregação da rocha, além do escorrimento
de água sobre as mesmas. Ele está localizado no
alto da vertente numa altura de 502 m, com abertura
para noroeste (Fig.13  e Fig.14).

10.Toca da Serra Bonit a IX
(Código IPHAN-FUMDHAM 769)

Descoberto em 19 de dezembro de 2005.
Acesso: 6.800 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas rupestres da
Tradição Nordeste, na cor vermelha. Localizado na baixa
vertente com muitas quedas de blocos dentro e fora do
abrigo. Sua altitude é de 496 m, e sua abertura é
para noroeste. O estado de conservação do abrigo
é regular, apesar do escorrimento de água sobre as
pinturas. Algumas figuras estão a 3,20 m de altura
do solo atual (Fig.15  e Fig.16).
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Fig. 2 -  Toca da Serra Bonita I - Vista do abrigo

11.Toca da Serra Bonit a X  ou Sucumbi da
Pedra
(Código IPHAN-FUMDHAM 144)

Descoberto em 20 de dezembro de 2005.
Acesso: 7.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio Arqueológico com pinturas rupestres
na cor vermelha, utilizando a técnica do riscado. Há
figuras humanas de braços abertos e grafismos puros.
As figuras estão prejudicadas pelos sais, fuligem,
cupim e Maria pobre. É um grande abrigo de arenito
situado a meia vertente na Serra Bonita, numa altitude
de 497 m (Fig.17).

SUCUMBI ou SUCUMBIDO

12.Toca do Sucumbi
(Código IPHAN-FUMDHAM 759)

Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 4.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Pequeno abrigo de arenito, na baixa vertente,
com pinturas rupestres na cor vermelha em péssimo estado
de conservação, há galerias de cupim, sais e fuligem sobre
os grafismos. Está situado na localidade Sucumbi, também
conhecido como Sucumbido e Canoas. A toca tem a
abertura para leste e fica ao lado da propriedade do João
do Sucumbi, numa altitude de 475 m (Fig.18).

BAIXÃO DO BA TE ou SERRA DO MUNDO
NOVO

13.Toca do Baixão da Escada da Europ a
(Código IPHAN-FUMDHAM 208)

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 2.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas da Tradição
Nordeste prejudicadas principalmente pelo salitre,
localizado no Baixão do Bate, na meia vertente, com
abertura para nordeste. Localizado numa altitude de
446 m (Fig.19).

14.Toca do Zé Pereira
(Código IPHAN-FUMDHAM 209)

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 2.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico situado na altitude de
475 m. Apresenta um painel único de pinturas da Tradição
Nordeste prejudicado pelo salitre e cupim. No painel
observa-se um antropomorfo com círculos concêntricos
em seu interior (Fig.20).

15.Toca do Cangula
(Código IPHAN-FUMDHAM 212)

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 2.000 m de trilha pedestre.

Abrigo sob rocha com 15 m de largura sobre uma base
de pedra, na altitude de 475 m. No chão há muitos
fragmentos da parede, podendo haver registros rupestres
nos mesmos. As pinturas são da Tradição Nordeste,
zoomorfos e antropomorfos têm o corpo com preen-
chimento liso e geométrico, destacando-se um
antropomorfo, com o corpo preenchido também por
círculos concêntricos, como o do sítio anterior. As
pinturas estão prejudicadas pelo sal i t re e,
conseqüentemente, pelo desplacamento do suporte
rochoso (Fig.21) .

16.Toca do Sete Freixe
(Código IPHAN-FUMDHAM 213)

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 2.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo com pinturas rupestres da Tradição
Nordeste, numa altitude de 471 m, muito prejudicada
pelo salitre. No conjunto pictórico há cenas de caça ao
cervídeo e grafismos com preenchimento geométrico e
contorno aberto, característico do complexo estilístico
Serra Talhada (Fig.22).
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Fig. 7– Toca da Serra Bonita V
Vista do painel principal

  Fig. 8-Toca da Serra Bonita V
Detalhe policrômico

Fig. 3 – Toca da Serra Bonita I
Antropomorfo com preenchimento geométrico

Fig. 4 –Toca da Serra Bonita II
Detalhe de um painel pintado com dois zoomorfos

Fig. 5 –Toca da Serra Bonita III
Figura humana única na sua gestualidade

Fig. 6 – Toca da Serra Bonita IV
Mão pintada e galeria de cupim
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Fig. 9 - Toca da Serra Bonita VI
Vista do abrigo

Fig. 10 - Toca da Serra Bonita VI

 Painel pictórico prejudicado pelos sais

Fig. 11 - Toca da Serra
Bonita VII

Vista do painel

Fig. 12 - Toca da Serra
Bonita VII

Detalhe do painel
evidenciando o
desplacamento
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 Fig. 16 - Toca da Serra Bonita IX
Detalhe painel pictórico

Fig. 15 - Toca da Serra Bonita IX
Vista do interior do abrigo

Fig. 17 - Toca da Serra
Bonita X

Vista do painel pictórico
com problemas de

conservação

 Fig.14 - Toca da Serra Bonita VIII
Detalhe do suporte pictórico

Fig.13 - Toca da Serra Bonita VIII
Vista geral do abrigo e paisagem do entorno
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Fig. 18 - Toca do Sucumbi
Vista do abrigo

Fig. 19 - Toca do Baixão da Escada da Europa
Antropomorfo  com problemas de conservação

Fig. 20 - Toca do Zé Pereira
Antropomorfo com corpo formado por círculos concêntricos

Fig. 21 - Toca do Cangula
Antropomorfo com corpo formado por círculos concêntricos

-

Fig. 22  - Toca do Sete Freixe
Painel pictórico com problemas de

conservação
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SÃO BRÁZ DO PIAUÍ

São Bráz do Piauí é a sede do município de mesmo nome; a cidade está localizada na latitude 09º13’19" Sul e
longitude 43º00’37" Oeste. A área do município é de 556,76 km2. Sua população, em 2004, foi estimada em 4.385
habitantes. Foram encontrados 12 sítios arqueológicos na localidade Serra da Lagoa de Cima. A maioria desses
sítios são conhecidos da comunidade, porque além da paisagem diferente que pode ser observada do alto da serra
, há o costume de fazer piquenique no final de semana no interior dos mesmos. Esses sítios são de extrema
importância pela riqueza temática e técnica dos seus grafismos.

Fig.23 – Localização dos sítios arqueológicos encontrados no
Município de São Bráz do Piauí

2.Toca da Lagoa de Cima II
(Código IPHAN-FUMDHAM 748)

Descoberto em 27 de setembro de 2005.
Acesso: 350 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo localizado na base da vertente, numa
altitude de 467 m, com abertura para noroeste. As
pinturas rupestres são da Tradição Nordeste, situadas
entre 100 a 280 cm de altura em relação com o
solo atual, com sais e escorrimento de água sobre
elas (Fig.25  e Fig.26).

3.Toca da Lagoa de Cima III
(Código IPHAN-FUMDHAM 749)

Descoberto em 27 de setembro de 2005.
Acesso: 400 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo de arenito, localizado na base da
vertente, a uma altitude de 457 m, com abertura para
sul. Tem grafismos puros, compostos por linhas paralelas,
na cor vermelha, com problemas de conservação devida
deposição de sais, cupim e escorrimento de água sobre
as pinturas.

4.Toca da Lagoa de Cima IV
(Código IPHAN-FUMDHAM 750)

Descoberto em 27 de setembro de 2005.
Acesso: 350 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo sob rocha de arenito, situado a meia
vertente, numa altitude de 458 m, com abertura para
sudeste. Tem grafismos puros e pinturas da Tradição
Nordeste numa altura, entre 100 e 400 cm do solo atual.
Os sais e o escorrimento de água sobre as pinturas
prejudicaram a nitidez das mesmas.

5.Toca da Lagoa de Cima V
( Código IPHAN-FUMDHAM 751 )

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 30 m de trilha pedestre.

Descrição: Pequeno abrigo localizado a 30 m da estrada
de acesso, na base da vertente, numa altitude de 463 m,
aberto para noroeste. Parede com grafismos puros,
deteriorados pelo salitre e escorrimento de água sobre
as pinturas (Fig.27).

1.Toca da Lagoa de Cima I
(Código IPHAN-FUMDHAM 747)

Descoberto em 27 de setembro de 2005.
Acesso: 300 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo situado a meia vertente, numa altitude
de 474 m, parede muito prejudicada pelos sais, cupim e
maria pobre. A abertura do sítio é para noroeste. As
pinturas rupestres são da Tradição Nordeste, há um
zoomorfo com o corpo geometrizado numa altura de 120
cm da base rochosa (Fig.24).
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6.Toca da Lagoa de Cima VI
(Código IPHAN-FUMDHAM 752)

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 150 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo sob rocha, localizado na base da
vertente, numa altitude de 478 m e abertura para norte.
Tem grafismos puros cobertos pelo salitre e por
vandalismo, há gravações modernas sobre eles,
deixando marcas profundas, como também
escorrimento de água por cima (Fig.28 ).

7.Toca da Lagoa de Cima VII
(Código IPHAN-FUMDHAM 753)

Descoberto em 28 de setembro de 2005.
Acesso: 150 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio em péssimo estado de conservação.
Localizado na base da vertente, numa altitude de
471 m, com abertura para sudoeste. O paredão de
arenito tem pinturas compostas por grafismos puros
e cervídeo, estragadas pelo salitre, desplacamentos
e plantas trepadeiras (Fig.29).

8.Toca da Lagoa de Cima VIII
(Código IPHAN-FUMDHAM 754)

Descoberto em 29 de setembro de 2005.
Acesso: 50 m de trilha pedestre.

Descrição: Sitio arqueológico localizado a meio vertente,
numa altitude de 484 m, com grafismos da Tradição
nordeste. Há uma composição gráfica na qual os
figurantes parecem dançar. Sítio muito prejudicado pelos
sais, fuligem e maria pobre, e vandalismo (Fig.30) .

9.Toca da Lagoa de Cima IX
(Código IPHAN_FUMDHAM 755)-

Descoberto em 29 de setembro de 2005.
Acesso: 70 m de trilha.

Descrição: Abrigo sob rocha na base da vertente, numa
altitude de 477 m. Há muitos grafismos puros e grafis-
mos da Tradição Nordeste, com corpo preenchido por
traçados geométricos. São pintados nas cores
vermelha e preta. As pinturas estão deterioradas pelos
sais, fuligem e Maria pobre, mas continuam nítidas
e estão dispostas na parede entre 70 e 350 cm de
altura (Fig.31).

10.Toca da Casa da Pedra
(Código IPHAN-FUMDHAM 756)
Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 1.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sitio arqueológico localizado numa altitude
de 504 m, com abertura para leste. Têm gravuras e
pinturas rupestres das Tradições Nordeste e Geo-

métrica, nas cores vermelha e amarela, em bloco
isolado de arenito na base da vertente. As pinturas
sofreram com muitos atos de vandalismo, inclusive há
nomes escritos em preto que são observados nas
fotos, mais de 70% da parede rochosa tem problemas
de conservação. Esse local é usado pela comunidade
para piqueniques (Fig.32, Fig.33  e Fig.34) .

11.Paredão da Casa de Pedra I
(Código IPHAN-FUMDHAM  757)

Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 600 m de trilha pedestre.

Descrição: Paredão rochoso em péssimo estado de
conservação. O sítio está na base de vertente, numa
altitude de 517 m, com abertura para nordeste. Os
grafismos são irreconhecíveis. Há sais e escorrimento
de água sobre as pinturas (Fig.35 ).

12.Paredão da Casa de Pedra II
 (Código IPHAN-FUMDHAM  758)

Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 600 m de trilha pedestre.

Descrição: Mesmo bloco do Paredão da Casa de
Pedra I, a 200 m de distância. Sítio arqueológico
situado na base de vertente, altitude de 519 m, aberto
para nordeste, com pinturas da Tradição Nordeste
pouco nítidas, cobertas pelos sais, Maria pobre,
desplacamento e escorrimento de água sobre as
pinturas (Fig.36 e Fig.37)

Fig.24 – Toca da Lagoa de Cima I
Painel com zoomorfos da Tradição Nordeste
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Fig. 25 - Toca da Lagoa de Cima II
Vista parcial do abrigo com zoomorfo pintado

Fig. 26 - Toca da Lagoa de Cima II
Detalhe do painel

Fig. 27 - Toca da Lagoa de Cima V
Painel com problemas de conservação

Fig. 28 - Toca da Lagoa de Cima VI
Detalhe do painel com problemas de conservação

Fig. 29 -Toca da Lagoa de Cima VII
Detalhe do painel com problemas

de conservação
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Fig. 30 - Toca da Lagoa de
Cima VIII

Painel pictórico com
vandalismo abaixo das

pinturas

Fig. 31- Toca da Lagoa de Cima IX
Grafismo puro detalhe
de um painel pictórico

Fig. 32 - Toca da Casa da Pedra
Vista geral do abrigo
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Fig.33 - Toca da Casa da Pedra
Detalhe gravura

 Fig.34 - Toca da Casa da Pedra
Detalhe pintura

Fig. 35 - Paredão da Casa de Pedra I
Vista do paredão

 Fig. 37 - Paredão da Casa de Pedra II
Detalhe da pintura com problemas de conservação

Fig. 36 - Paredão da Casa de Pedra II
Vista do abrigo
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TAMBORIL

Sua sede localiza-se na latitude 08º24’00" Sul e longitude 42º54’49" Oeste, estando na altitude de 350 m. Sua
população, estimada em 2004, era de 2.287 habitantes. A área do município é de 1.711,3 km2. Foi encontrado um
sítio arqueológico, na Serra da Pitombeira, que corta também o município de  Brejo do Piauí (Fig.38).

Fig.38 – Localização dos sítios arqueológicos encontrados no
Município de Tamboril e Brejo do Piauí

BREJO DO PIAUÍ

A sede do município está localizada na latitude de 08º12’50" Sul e longitude 42º49’32" Oeste, sua altitude é 297 m.
A  população estimada em 2004, era de 4.411 habitantes. A área do município é de 1.870,6 km2 . O Norte do
Parque Nacional Serra da Capivara pertence a este município. Foram encontrados dois sítios arqueológicos na
Serra da Pitombeira, a oeste da Fazenda Fontenelli, no corredor ecológico (Fig.38).

1.Toca da Pitombeira III
(Código IPHAN-FUMDHAM  745)

Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 3.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico situado na base da
vertente, numa altitude de 434 m e com abertura para
oeste. Tem pinturas rupestres nas cores vermelha,
branca e cinza, das Tradições Nordeste e Agreste,
pouco nítidas (Fig.40 ).

 2.Toca do V andalismo
(Código IPHAN-FUMDHAM 746)

Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 3.500 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico situado na baixa vertente
numa altitude de 400 m, com abertura para sul. No vale
existe uma roça com bananeiras, mangueiras, mandioca
e mamoeiro. Há gravuras e pinturas atuais, sendo alguns
resultados de vandalismo. No paredão de arenito, há
pinturas na cor vermelha e vários nomes gravados tais
como, Cesar, Jaina, Sergio e Anderson (Fig.41  e  42).

Fig. 39 - Toca da Pitombeira II
Painel com problemas de conservação

1.Toca da Pitombeira II
(Código IPHAN -FUMDHAM  744)

Descoberto em 30 de setembro de 2005.
Acesso: 3.700  metros de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico com pinturas rupestres
pouco nítidas, na cor vermelha. É um abrigo sob rocha,
de arenito, situado na meia vertente, numa altitude de
417 m, com abertura para o sul. Foi bastante preju-
dicado pela ação antrópica e natural. Fica em um
boqueirão da Serra da Pitombeira, no corredor
ecológico (Fig.39).
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Fig. 40 - Toca da Pitombeira III
Detalhe com antropomorfos

na cor branca

Fig. 41 - Toca do Vandalismo
Painel com nomes gravados

Fig. 42 - Toca do Vandalismo
 Painel pictórico histórico
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CORONEL JOSÉ DIAS

A cidade sede  do município encontra-se na latitude 08º48’59" Sul e  longitude 42º30’45" Oeste, sua altitude é
355 m (Fig.43).  A população, estimada em 2004, era de 4.506 habitantes. Sua área é de 1.796,3 km2.  Em Coronel
José Dias localiza-se a maior parte do Parque Nacional Serra da Capivara. Na região conhecida como Saco, foram
encontrados 13 sítios arqueológicos, todos no interior do Parque acima citado. São eles:

Fig. 43 – Localizaçao dos sítios arqueológicos encontrados no
Município de Coronel José Dias

1.Toca do Seixo I
(Código IPHAN-FUMDHAM  815)

Descoberto em 21 de dezembro de 2005.
Acesso: 1.000 m de trilha e a 3.000 metros da Guarita
do Camaçari

Descrição: Abrigo situado na meia vertente numa
altitude de 498 m, com abertura para noroeste na Serra
do Saco. Sítio em péssimo estado de conservação,
muito destruído pela erosão eólica. Há pinturas nos
seixos, representações de grafismos puros e figuras
humanas (Fig.44).

2. Toca do Seixo II
(Código IPHAN-FUMDHAM  814)

Descoberto em 21 de dezembro de 2005.
Acesso: 1.200  m de trilha pedestre.

Descrição: Pequeno sítio arqueológico, no arenito, com
conglomerado de seixos, muito destruído pelas
intempéries. Está situado na meia vertente, numa altitude
de 491 m, com abertura para norte. Os grafismos estão
pintados na parede e nos seixos (Fig.45).

3. Toca da Gambá
(Código IPHAN-FUMDHAM  816)

Descoberto em 21 de dezembro de 2005.
Acesso: 1.800 m de trilha pedestre, distante 100 m da
Toca dos Seixos II

Descrição: Abrigo sob rocha de arenito, situado na meia
vertente numa altitude de 491 m, com abertura para
noroeste. Tem muitas pinturas rupestres das Tradições
Nordeste e Agreste deterioradas por salitre, cupim, Maria
pobre, desplacamento e escorrimento de água sobre as
figuras. A maior parte dos grafismos pode ser
caracterizada como pinturas da Tradição Nordeste, sub-
tradição Várzea Grande, estilo Serra Branca (Fig.46).

4. Toca do Jitó
(Código IPHAN-FUMDHAM  819)

Descoberto em 21 de dezembro de 2005.
Acesso: 100  m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo sob rocha de arenito, com
conglomerado de seixos, muito danificado. É um sitio
com 18 m de comprimento, numa altitude de 524 m,
com abertura para sul, localizado a 2.000 m da Toca

do Saco I. Há poucas pinturas, estas são grafismos puros
sobre seixos e estão situadas entre 30 e 80 cm do solo
atual (Fig.47).

5. Toca da Coruja I
(Código IPHAN-FUMDHAM  831)

Descoberto em 22 de dezembro de 2005.
Acesso: 1.000 m de trilha pedestre.

Descrição: Pequeno abrigo sob rocha situado na alta
vertente numa altitude de 480 m, com abertura para
nordeste. O sítio tem muitos problemas de conservação,
inclusive escorrimento de água sobre as pinturas (Fig.48).
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Fig. 44 - Toca do Seixo I
Seixo pintado

6. Toca da Coruja II
(Código IPHAN-FUMDHAM 832)

Descoberto em 22 de dezembro de 2005.
Acesso: 1.050 metros de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo rochoso deteriorado pelos sais,
galerias de cupim, Maria pobre e a ação do fogo das
queimadas. Na parede há antropomorfos da Tradição
Nordeste e grafismos puros. Sua altitude é 485 m,
abertura para nordeste. As pinturas estão localizadas
entre 50 e 190 cm do solo atual, havendo escorrimentos
de água acelerando o processo de degradação do
suporte pictórico (Fig.49).

7. Toca da Coruja III
 (Código IPHAN-FUMDHAM 833)

Descoberto em 22 de dezembro de 2005.
Acesso: 1.100 metros de trilha pedestre.

Descrição: Sitio arqueológico situado na meia vertente
numa altitude de 514 m, com abertura para nordeste,
numa distância de mil metros da estrada. O abrigo
rochoso tem pinturas da Tradição Nordeste e grafismos
puros, situados entre 50 e 450 cm do solo atual, deteriorados
por sais, galerias de cupim e maria pobre (Fig.50).

8. Toca do Pau Seco
(Código IPHAN-FUMDHAM 834)

Descoberto em 22 de dezembro de 2005.
Acesso: 300  m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico situado numa altura de
410 m, com abertura para nordeste. O paredão de
conglomerado de seixos tem uma única cena da Tradição
Nordeste composta por antropomorfos. Foi deteriorado pelo
fogo das queimadas e pelo escorrimento de água (Fig.51).

9. Toca do Cupinzinho
(Código IPHAN-FUMDHAM 835)

Descoberto em 22 de dezembro de 2005.
Acesso: 200 m de trilha pedestre.

Descrição: Sítio arqueológico, abrigo sob rocha de
arenito e conglomerado de seixos, situado na meia
vertente, numa altitude de 402 m, com abertura para
norte, a 100 m da Toca do Labirinto. As pinturas estão
nos seixos entre 185 e  195 cm de altura em relação
ao solo atual  (Fig.52).

10. Toca do Labirinto
(Código IPHAN-FUMDHAM 836)

Descoberto em 22 de dezembro de 2005.
Acesso: 300 m de trilha pedestre.

Descrição: Sitio arqueológico situado na meia vertente
numa altitude de 395 m, com abertura para sul. As

pinturas rupestres são das Tradições Nordeste e
Geométrica, em parte, cobertas por galerias de
cupim, e estão localizadas em um pequeno bloco
de arenito. Há uma desagregação inicial do suporte
rochoso, com escorrimento de água sobre as pin-
turas, prejudicando-as (Fig.53 e Fig.54)

11. Toca do Angico do Saco
(Código IPHAN-FUMDHAM  837)

Descoberto em 23 de dezembro de 2005.
Acesso: 400 m de trilha pedestre.

Descrição: Pequeno abrigo, a 200m da Toca do Saco I,
situado a meia vertente, numa altitude de 387 m, com
abertura para o sul.  As pinturas são da Tradição Nordeste,
muito destruídas pelas intempéries. Há galerias de cupins,
maria pobre e sais danificando as mesmas Fig.55).

12. Toca da Pedra Caída do Saco
(Código IPHAN-FUMDHAM  838)

Descoberto em 23 de dezembro de 2005.
Acesso: 300 m de trilha pedestre.

Descrição: Abrigo de arenito, com conglomerado de
seixos, situado a meia vertente, numa altitude de 357 m,
com abertura para sudeste. Sítio arqueológico muito
danificado pelo salitre, com grafismos da Tradição
Nordeste, destacando-se um antropomorfo com as mãos
na cabeça (Fig.56).

13. Toca do Besouro
(Código IPHAN-FUMDHAM  839)

Descoberto em 23 de dezembro de 2005.
Acesso: 500 m de trilha.

Descrição: Abrigo sob rocha de arenito, situado na meia
vertente, numa altitude de 357 m, com abertura para
leste, distante 300 m da Toca do Saco. É um sítio
pequeno, no qual existia um bloco gravado, atualmente
em exposição no Museu do Homem Americano, e
pinturas rupestres da Tradição Nordeste, na cor vermelha,
representam cenas, uma delas é de um antropomorfo
com a mão em uma colmeia (Fig.57).
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Fig. 45 -Toca do Seixo II - Detalhe do abrigo com pinturas Fig. 46 - Toca da Gambá - Detalhe do painel pictórico com desplacamento

Fig. 47 – Toca do Jitó - Seixo pintado Fig. 48 – Toca da Coruja I - Painel pictórico

Fig.49 -Toca da Coruja II- Painel pictórico com problemas de conservação Fig.50 - Toca da Coruja III - Painel pictórico

Fig. 51 - Toca do Pau Seco - Detalhe dos antropomorfos pintados Fig. 52 – Toca do Cupinzinho - Seixo pintado



FUMDHAMentos VIII 152
Cadastro de sítios arqueológicos em 2005

Região da Serra da Capivara e Corredor Ecológico
Parceria entre IPHAN e FUMDHAM

Fig. 53 – Toca do Labirinto
Grafismo puro

Fig. 54 – Toca do Labirinto
Painel pictórico com zoomorfos

 e grafismos puros

Fig. 55 - Toca do Angico do Saco
 Pintura rupestre prejudicada pelas intempéries

Fig. 56 - Toca da Pedra Caída do Saco
Vista do abrigo com problemas de conservação

Fig.57 – Toca do Besouro
 Detalhe da cena pictórica
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Particip aram dos trabalhos:

Os seguintes membros da equipe técnica de prospecção e conservação de arte rupestre: Jorlan da Silva Oliveira,
Carlos Gadelha Negreiros Mendes, Décio de Sousa Mata, Elizangela Ferreira dos Santos, Rogério de Oliveira
Paes, Adelson dos Santos Miranda e Raimundo de Lima Miranda Junior.

A FUMDHAM, desenvolve pesquisas na região desde 1973 e, no ano de 2005, realizou também outras diversas
atividades que permitiram a descoberta de novos sítios.

1.    Salvamento  de 32 sítios arqueológicos, em cinco municípios distintos: um em Anísio de Abreu, doze em
Bonfim do Piauí, dez em Jurema, oito em São Raimundo Nonato e um em Várzea Branca, para permitir a
implantação da  Adutora do Garrincho, que levará a água da Barragem da Onça para esses municípios, no
segundo semestre de 2006.

2. Por ocasião da abertura dos variantes do Parque Nacional Serra da Capivara nas regiões Norte, Noroeste
e Leste, e limpeza das trilhas no seu interior foram descobertos 39 sítios arqueológicos (dentro dos limites
do Parque) em  quatro municípios distintos:

- 6  no Brejo do Piauí,
- 19 em Coronel José Dias,
- 7 em João Costa e
- 7 em São Raimundo Nonato, distribuídos nas seguintes regiões: Barriguda, Saco, Queimada

Nova, Brejinho, Chaves, Desfiladeiro da Capivara, Serra Talhada, Serra do Camaçari e Serra Branca.

3. Também em 2005, a FUMDHAM realizou um salvamento no município de Capitão Gervásio de Oliveira,
onde foi identificado um importante sitio arqueológico, nomeado  Morro do Brejo Seco, localizado nas
coordenadas UTM N 873726 – UTM L 9063689.  É um grande morro de rocha silicificada, numa área de
2.400 a 3.000 m2 (a primeira oficina lítica dessa matéria prima encontrada nesta região). Foi um trabalho
para liberar a área para a execução do projeto São João do Piauí de exploração de níquel, da Companhia
Vale do Rio Doce.

4. Moradores das comunidades locais trazem sempre informações para a FUMDHAM, da existência de
sítios arqueológicos espalhados pela região do entorno do Parque Nacional Serra da Capivara. Alguns
trazem peças líticas, principalmente machadinhas, ossos humanos e da megafauna, ou mesmo, notícias
de onde eles podem ser encontrados.  Com a abertura  do escritório do IPHAN, algumas pessoas  trazem
essa informação diretamente ao IPHAN, mas ainda são raros. Portanto, no ano de 2005, a FUMDHAM
constatou e cadastrou mais 14 sítios arqueológicos sendo:

- 1 histórico, no município de Bonfim do Piauí,
- 2 com gravuras que sofreram problemas de depredação no município de  Capitão Gervásio de Oliveira,
- 1 sítio arqueológico e paleontológico, no qual foram encontrados exemplares de trilobitas no município

de  João Costa,
- 1 com ossadas, humanas, no município de Jurema,
- 4 com muitos fragmentos de cerâmica, espalhados pela superfície no município de  São Bráz do

Piauí e,
- 5 no município de São Raimundo Nonato, sendo 3 históricos e 2 com ocorrências líticas, de diversas

matérias primas.

Essa atividade de prospecção e cadastro continua sendo realizada, o próximo relatório a ser publicado  será  o
cadastro de 2007, no qual foram registrados mais de 100 sítios novos no Parque Nacional “Serra das Confusões”


